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Capítulo 1

			 

			Jazzlyn sabia que nunca se casaria. Isso não a preocupava e raramente pensava nesse assunto. Essa ideia estava simplesmente arreigada na sua cabeça, firme como uma pedra.

			Não é que não gostasse de homens. Como qualquer rapariga de vinte e dois anos, saía de vez em quando com um ou outro homem, mas assim que via neles vontade de ter uma relação séria, largava-os. O recorde de encontros com um mesmo homem era de três até ao momento.

			Naquela quarta-feira à tarde, dirigiu-se para casa, depois de um dia de trabalho como secretária num dos principais escritórios de advogados londrinos. Apesar de saber que nunca se casaria, pôs-se a pensar em casamentos, porque se lembrou de que o seu pai tinha uma relação cada vez mais estável com a sua companheira atual. Grace Craddock era uma senhora. O mesmo não se podia dizer das mulheres que tinham saído com o seu pai nos últimos tempos.

			Essas não estiveram com o pai mais de dois ou três meses. Há seis meses que Jazzlyn tinha sido apresentada àquela mulher, que o pai conhecera numa festa de Natal. Grace era mais velha que as mulheres que o pai levara das outras vezes a casa. Tinha uns cinquenta e cinco anos, mais dois que Edwin Palmer, tendo-se divorciado do marido há uns anos. O pai de Jazzlyn tinha-se casado três vezes, mas estava a pensar casar-se uma quarta vez.

			Aquilo preocupava Jazzlyn. Desejava que o pai fosse feliz, é claro, e que Grace também o fosse. Tinha-se afeiçoado muito àquela mulher. Mas estaria o pai dela preparado para o casamento? A rapariga não tinha muita certeza disso. A mãe de Jazzlyn morrera quando ela tinha cinco anos e Jazzlyn crescera com duas madrastas diferentes e uma sucessão de tias numa casa tão carregada de tensões, de discussões e de acusações, que, às vezes, o pai enviava-a para casa dos avós por uns tempos. Só que quando ela voltava, as discussões ainda não tinham acabado. Como resultado de tudo isso, Jazzlyn soube desde tenra idade o que era o casamento, como é que os casais funcionavam. E ela não queria que aquilo lhe acontecesse.

			Gostava do seu emprego na Brown, Latimer e Brown, e sabia que no fim do ano uma das secretárias mais importantes se ia reformar antecipadamente e que ela era uma das mais prováveis candidatas ao lugar. Um emprego oferecia mais satisfações do que um casamento, tendo em conta que só havia sessenta por cento de possibilidades de ter êxito.

			E foi assim que, sentindo-se bastante satisfeita com o seu emprego e medianamente feliz com a sua vida, Jazzlyn chegou a casa nos arredores de Buckinghamshire. Quando entrou, foi recebida pelo cão mais desalinhado do mundo.

			– Olá Remmy!

			Acariciou o cão de caça que tinha aparecido no estúdio do pai há uns seis anos, ficando com eles depois de Jazzlyn lhe procurar inutilmente o dono.

			Jazzlyn pôs água a ferver. O pai de certeza que tinha ouvido o carro e que apareceria para tomar um chá com ela, desde que não estivesse muito concentrado no quadro que estava a pintar naquela altura.

			– E tu vais querer uma bolacha, não é? – disse a Rembrandt.

			O cão abanava a cauda de um lado para o outro e, ao ouvir a palavra bolacha, começou a agitá-la com mais intensidade.

			Jazzlyn estava a dar-lhe uma bolacha própria para cães e a preparar a chaleira quando viu um carro grande e elegante a aproximar-se da avenida.

			– Um carro de luxo – murmurou.

			Não era estranho que o pai tivesse de vez em quando um cliente rico que o procurava para fazer um retrato. O pai também podia ter enriquecido se tivesse aceitado todos as propostas que lhe surgiam, mas não gostava de fazer retratos e preferia pintar coisas criativas. De modo que, ao preço a que estavam os materiais, tanto as telas como as tintas, a sua economia nunca chegava a um nível muito confortável. Facto que, por outro lado, não tinha a mínima importância nem para o pai nem para a filha.

			Rembrandt começou a ladrar antes de o carro parar. Jazzlyn mandou o cão calar-se, enquanto observava o homem alto e moreno que saía do carro. Tinha uns trinta e cinco anos e vestia um fato escuro. Provavelmente, acabava de sair do trabalho. Também usava um sobretudo por cima.

			A rapariga saiu da cozinha e fechou a porta para que o cão ficasse fechado. Ao chegar ao vestíbulo, e sem saber porquê, viu-se ao espelho. À exceção de uns pelos de cão, o seu aspeto estava tão impecável como quando saíra de casa.

			Ela era alta e magra. De cabelo forte e comprido, tão louro que era quase branco. Os olhos dela eram azuis acastanhados e o seu rosto muito pálido.

			A campainha da porta tocou e ela apressou-se a abrir. Não devia fazer esperar os clientes do pai.

			Abriu a porta e viu o homem alto. Era muito mais alto do que ela. Jazzlyn esboçou um sorriso amável e natural, esperando que ele lhe anunciasse o propósito da sua visita.

			Por muito estranho que possa parecer, o homem não disse nada, ficando apenas a olhar para ela durante uns segundos. Observou as suas faces coradas e a sua boca sorridente.

			– Gostava de falar com o senhor Palmer.

			A voz dele era suave e agradável e Jazzlyn sentiu que já tinha seduzido mais do que uma mulher. Ela própria sentiu um ligeiro arrepio nas costas, mas ignorou-o. Tinha de ser forte.

			– O meu pai vem já. Entre, por favor.

			– Obrigado.

			Jazzlyn conduziu-o até à sala, lembrando-se de que não lhe tinha perguntado se tinha hora marcada para ver o seu pai. Devia estar mais cansada do que parecia, pensou.

			Tentou remediar o erro cometido quando entrou na sala, mas o telefone começou a tocar nesse momento.

			– Sente-se onde quiser enquanto eu vou atender o telefone – sugeriu amavelmente, voltando-se e dirigindo-se ao telefone.

			– Estou?

			Respondeu alegremente, mas mudou de tom assim que ouviu a voz de Tony Johnstone, com quem tinha saído no dia anterior. Ela não tinha sido muito carinhosa com ele ao aperceber-se do curso que a relação estava a levar e calculava que ele reparara nisso, mas, pelos vistos, tinha-se enganado.

			– Calculei que já tivesses chegado a casa!

			– Acabei de chegar.

			– Vemo-nos hoje à noite?

			– Lamento, mas não.

			Era óbvio que ele não tinha captado a mensagem.

			– Amanhã?

			– Desculpa, Tony – disse, pensando que ia ter de ser franca. – Gostei muito dos momentos em que estivemos juntos, mas não nos vamos encontrar mais – esclareceu, tentando falar em voz baixa.

			Seguiu-se um silêncio de admiração, rematado com uma exclamação.

			– Jazzlyn!

			Ela continuou firme. Gostava de Tony, de outra forma nem teria saído com ele, embora detestasse magoar os sentimentos de quem quer que fosse. De qualquer maneira, achava que era impossível que ele se sentisse tão perturbado.

			– Julgava que estávamos a apaixonar-nos – insistiu ele.

			Mas como, se só tinha saído com ele quatro vezes!

			– Lamento, mas não – repetiu ela, suavemente.

			– Mas, mas... Eu achava que podia ser uma relação estável!

			Isso é que era absurdo. Mal se conheciam!

			– Desculpa, se te levei a pensar isso. Mas...

			– Eu pensava que, depois de termos saído umas quantas vezes, nos podíamos comprometer – disse ele, recusando-se a aceitar a rejeição.

			«Comprometidos!», repetiu mentalmente Jazzlyn. A rapariga tinha um coração terno e não gostava de ter de ser tão fria, mas perante a sugestão de Tony de um possível casamento, ficou gelada.

			– Nunca pensei numa coisa dessas, Tony! – declarou, não querendo perder mais tempo.

			– Ofendi-te ontem à noite! Fui demasiado direto. Desculpa – mortificou-se. – Eu apercebi-me disso, mas és tão bonita, tão encantadora que não consegui evitar. Mas não voltará a acontecer, prometo...

			– Tony, ouve. Volto a repetir que me diverti muito na tua companhia. Mas acho que não há nenhuma razão para continuarmos a ver-nos.

			– Mas...

			– Por isso, espero que recordes os bons momentos que passámos juntos, mas que não voltes a telefonar-me.

			– Mas eu quero casar contigo!

			«Ao fim de quatro encontros?».

			– Então, Tony, lamento... lamento muito, mas eu não quero casar contigo – assegurou.

			– Jazzlyn!

			– Adeus, Tony – disse em voz baixa.

			Apesar de estar nervosa e aborrecida, fez um esforço para não desligar o telefone bruscamente e esperou educadamente que ele se despedisse primeiro.

			– Se mudares de ideias, telefonas-me, escreves-me ou tentas localizar-me? – perguntou ele, depois de uma pausa.

			– É claro – disse ela, sabendo que isso nunca aconteceria. Depois, tomando as palavras dele como uma despedida, pousou o auscultador lentamente.

			Começava a sentir uma espécie de tristeza por ter magoado os sentimentos de Tony, misturada com uma certa irritação por causa das intenções dele. Depois voltou-se e apanhou o maior susto da sua vida. A proposta de Tony, porque era evidente que tinha sugerido que se casassem, tinha-a feito esquecer-se por completo da visita do pai. Além disso, era suposto o homem estar na sala, à espera sentado e, portanto, afastado do telefone.

			Mas não era assim. O homem alto e moreno ignorara a oferta que ela lhe fizera de se sentar na sala e não se tinha mexido nem um centímetro. Quer dizer, tinha ficado ao lado dela e devia ter ouvido cada palavra da sua conversa com Tony Johnstone.

			Para mostrar que não era surdo, e sem se desculpar por ter ouvido toda a discussão, referiu-se a isso.

			– Bravo! – disse, descaradamente.

			Jazzlyn começou a sentir-se incomodada e desejou poder recordar-se de todas as palavras da discussão.

			– Tinha de... fazer aquilo – desculpou-se.

			Apetecia-lhe muito mais dizer-lhe que se estava a meter onde não era chamado, mas lembrou-se de que era um cliente do pai.

			– A sério? – perguntou ele, com audácia.

			Jazzlyn não tinha a mínima intenção de continuar com aquele assunto. Estranhamente, contudo, talvez por causa do aspeto impressionante daquele homem, ou talvez por ser extrovertida e sincera, respondeu-lhe.

			– Eu é que tive a culpa, devia ter reparado nos sinais.

			– Nos sinais?

			Jazzlyn olhou para ele. Era óbvio que ele sabia o que ela queria dizer, mas era o tipo de pessoa que gostava de saber todos os pormenores.

			– Saímos quatro vezes – retorquiu ela, sem saber porquê. – E já me estava a cantar a marcha nupcial. Nunca devia ter-me encontrado com ele quatro vezes. Raramente o faço.

			– Sais três vezes e já está?

			Ela não queria acreditar que estava a ter uma conversa daquele tipo com aquele homem. E muito menos que estivesse a responder às suas perguntas.

			– Normalmente, sim, a menos que seja alguém que eu conheço há muito tempo e que saiba que eu não estou interessada numa relação estável.

			Nesse momento, Jazzlyn recuperou o bom senso e decidiu mudar de assunto educadamente. Já tinha falado demasiado. Mas parecia que o desconhecido queria saber mais.

			– Não queres casar-te? – perguntou ele, tranquilamente.

			Os olhos dela abriram-se muito e ficou sem saber se devia ficar chateada ou se devia rir-se.

			– Toda a gente pensa nisso.

			– Mas tu não?

			O homem estava a aproximar-se demasiado dela e não gostava nada disso. Não o conhecia, por isso não respondeu.

			– Um coração partido? – teve o descaramento de perguntar o homem. Ela não teve outro remédio senão rir-se.

			– Não é por causa disso! – disse com uma gargalhada, exibindo uma dentadura perfeita.

			Estava totalmente perdida. Aquele homem, sem nenhum esforço, fazia-a rir-se, estando ela tão aborrecida. O homem observou-a e pareceu gostar do que viu. Precisamente quando ela se interrogava o que é que ele lhe iria perguntar, que não era da sua incumbência, ouviu sons que indicavam que o seu pai se aproximava.

			– Se me der licença... – disse ela, consciente de que ele também tinha ouvido os passos de alguém que se aproximava. A rapariga foi até ao vestíbulo. – Tens uma visita – murmurou, decidindo ir mudar de roupa para levar o cão a passear.

			Jazzlyn e Rembrandt saíram durante mais de uma hora e, quando regressaram a casa, ela já estava a ultrapassar a sensação de culpa que lhe tinha produzido o facto de magoar os sentimentos de Tony Johnstone. Admitia que tinha violado a regra ao sair com um homem quatro vezes, mas também era verdade que não lhe dera a mínima amostra de carinho para ele pensar numa coisa séria. Ele também não tinha demonstrado de forma alguma que tinha intenções de ir mais longe. Se ele tivesse dado a entender que desejava uma relação mais íntima, ela ter-se-ia recusado a sair com ele da última vez.

			O carro impressionante já não estava estacionado à entrada. Também não esperava que estivesse.

			– Tomaste um chá? – perguntou ao pai quando o viu a folhear uma revista de arte na sala. Apesar de não ser essa a pergunta que gostava de lhe ter feito em primeiro lugar, tinha de admitir.

			– Sabes quem era aquele homem? – disse o pai, sem responder à pergunta que ela fizera.

			– Um cliente?

			Edwin Palmer fez um movimento negativo com a cabeça.

			– Holden Hathaway.

			– Holden Hathaway? – aquele nome soava-lhe a alguma coisa. – Onde é que eu já ouvi esse nome?

			– Deves ter ouvido falar dele se a tua empresa tiver alguma relação com a Zortek International. Ele faz parte da direção, mas...

			– Zortek International? – o nome não lhe dizia nada.

			– Faz parte de um grande grupo. Tem a ver com engenharia, arquitetura... – replicou vagamente o pai, sem saber, aparentemente, mais do que ela.

			– Então, porque é que eu hei de conhecer esse homem? – perguntou, mas assim que fez a questão começou a recordar-se.

			– Deves ter ouvido Grace a falar dele.

			De facto. Grace não tinha filhos, mas tinha um sobrinho.

			– Ah! É o sobrinho de que Grace tanto gosta – lembrou-se.

			Grace nunca mencionara o apelido, mas é verdade que tinha repetido o seu nome próprio várias vezes.

			– O que é que veio cá fazer? Queria que lhe fizesses um retrato?

			– Claro que não! Além disso, duvido que ele aguentasse ficar muito tempo sentado, a menos que pudesse trabalhar ao mesmo tempo. É um homem muito ocupado, o senhor Hathaway.

			Se era assim tão ocupado, porque é que tinha ido visitar o pai dela?

			– Passa-se alguma coisa com Grace? – perguntou, receando que lhe tivesse acontecido algo.

			– Grace está bem – garantiu o pai. – Como sabes, está a passar uns dias com a irmã mais velha, a mãe de Holden. Ele estava a pensar telefonar-nos, mas quando viu a nossa morada na lista telefónica, reparou que ia passar por aqui, por isso decidiu vir pessoalmente.

			– Mas para quê? Porque é que aqui veio se Grace não estava?

			– Porque o aniversário dela é na sexta-feira da semana que vem, como sabes, e, normalmente, ele vai com ela a algum lado festejá-lo.

			– Está a planear fazer-lhe uma surpresa? – aventurou Jazzlyn, pensando que talvez ele quisesse combinar alguma coisa com o pai.

			– Não, não. Parece que Grace falou à irmã de mim e disse-lhe que ultimamente andávamos a ver-nos muito. Então, Holden pensou que talvez eu também estivesse a planear alguma coisa para sexta-feira.

			– Isso é muito amável da parte dele – começou Jazzlyn. – E tinhas pensado em alguma coisa?

			– Sim, pensava levá-la a jantar fora.

			– Disseste isso a Holden? – o pai assentiu. – O que é que ele disse?

			– Perguntou se eu o deixava reservar uma mesa para nós os quatro. E eu disse-lhe que adorava. O que é que achas, Jazzlyn? – disse o homem de estatura mediana, esboçando um sorriso.

			– Eu acho ótimo. Já sabes a que restaurante vão?

			– Eu disse-te que íamos os quatro. Tu também estás incluída – comentou o pai, surpreendido.

			– Eu? Ah, desculpa! Julguei que os quatro fossem vocês os dois e Holden e a esposa.

			– Não é casado. Nem nunca foi.

			Jazzlyn recordou o homem. Os seus olhos cinzentos firmes, o maxilar decidido, a boca que falava com sentido de humor, para além de ser, tinha de admitir, muito bonita.

			– Vais? – insistiu o pai. – Gostava muito que fosses.

			– Eu também gostava de ir – respondeu ela, sem vacilar.

			Não tinha forma de averiguar se Holden Hathaway soubera antes da sua existência ou se ela tinha sido acrescentada ao trio nos últimos instantes. Mas, mesmo assim, estimava muito Grace e apetecia-lhe estar com ela para festejar o seu aniversário.

			 

			 

			Jazzlyn reparou que se lembrou de Holden muitas vezes durante os dias que se seguiram. Coisa que era bastante estranha. Ela tinha muitos amigos do sexo oposto, mas não costumava pensar neles assim. À exceção do pai, que era diferente.

			Continuou a lembrar-se de Holden, de vez em quando. Sempre imprevisivelmente, tal como a chegada dele a sua casa. Porque é que não lhe tinha dito quem era? E assim passou a semana até que no sábado recebeu uma carta de Tony Johnstone, declarando-lhe o seu amor e pedindo-lhe que lhe telefonasse.

			Sabendo que não era capaz de lhe telefonar, Jazzlyn escreveu-lhe uma carta dizendo, o mais suavemente possível, que não o amava e que sabia que, embora tivesse gostado muito de ter estado com ele, nunca o amaria.

			Na segunda-feira, Tony telefonou, como se a carta tivesse sido o estímulo de que ele tinha estado à espera. Ela acabava de regressar do emprego e estava a cumprimentar Grace, que chegara nessa mesma tarde, quando o telefone tocou.

			Foi uma longa conversa. Pelo menos, por parte de Tony. Apesar de que, quanto mais falava, mais fria Jazzlyn ficava.

			– Lamento, Tony – insistiu, depois de lhe ter repetido que não sairia mais com ele. – Tenho de desligar. Tenho uma visita e deixei-a abandonada – acrescentou, olhando para Grace num gesto de desculpa.

			– Pareces preocupada – comentou Grace, quando Jazzlyn se juntou a ela. – Posso ajudar em alguma coisa?

			Jazzlyn negou com a cabeça, enquanto o seu rosto, normalmente alegre, ficava carregado.

			– Como é que fazes para te desembaraçares dos homens que querem sair contigo sem magoar os seus sentimentos?

			– Nunca passei por isso. Casei com Archie Cradock quando tinha dezoito anos, por isso não tive muito tempo para ter pretendentes – respondeu Grace. – Depois, passei os trinta anos seguintes a lamentar tal facto.

			– Lamento muito.

			– Não lamentes. A dor já se desvaneceu há muito tempo. Até sou capaz de falar com ele ao telefone sem me chatear.

			– Continuam a ver-se? Se não te incomoda que te pergunte... – acrescentou rapidamente.

			– Não te preocupes. Sim, continuamos a ver-nos. Tu não consegues, ou, pelo menos, eu não consegui, não interessa como foi Archie, deixar uma vida de trinta anos em comum como se não tivesse existido. Embora seja Archie a telefonar e não eu quando tem algum problema.

			O pai de Jazzlyn interrompeu-as ao entrar nessa altura.

			– Como estão as minhas duas mulheres preferidas? – perguntou.

			Jazzlyn notou que o pai estava feliz. Pegou em Rembrandt e levou-o a dar um curto passeio. Enquanto caminhava, apercebeu-se pela centésima vez que não era Tony Johnstone quem a preocupava, mas sim Holden Hathaway.

			Porque é que ele não lhe tinha dito quem era? Porque é que a deixara acreditar que era um cliente do seu pai? Mas, por outro lado, porque é que ele havia de se apresentar? Não era o pai dela quem ele queria ver? Assim era, apesar de ela ter sido incluída naquele jantar. Por outro lado, Holden Hathaway não sabia se o pai de Jazzlyn tinha alguns planos para o aniversário de Grace... Fosse como fosse, não conseguia explicar porque é que ele não se tinha apresentado diretamente como sendo o sobrinho de Grace. Finalmente, Jazzlyn questionou-se se o facto de trabalhar para uma empresa de advogados não a estaria a tornar demasiado desconfiada com as pessoas.

			O cão tentava brincar com um tronco de uma árvore e Jazzlyn aproximou-se.

			– Não, Remmy, é muito grande.

			Pouco depois, encaminhava-se para casa com a sensação de que alguma coisa não estava a funcionar bem.

			Grace ia ficar com eles uns dias, e Jazzlyn reconhecia que ficava tão satisfeita com isso como o seu pai. Era um prazer sair do emprego e encontrar Grace em casa. Era uma mulher tranquila, delicada, calada e que fazia umas refeições maravilhosas.

			Jazzlyn tentou deixar de pensar em Holden Hathaway e de procurar razões para não se ter apresentado. Era um homem encantador e elegante e nos ambientes em que se movia de certeza que não tinha de se incomodar com coisas tão triviais como explicar quem era ou o que pensava a alguém. Tirando o facto de ela ser apenas a filha do namorado da tia dele.

			Jazzlyn também ficava satisfeita por saber que Grace estava lá em casa por outros motivos. Tony Johnstone tinha começado a telefonar-lhe todas as noites e aquilo estava a converter-se numa grande chatice, pelo que lhe sabia bem ter por perto uma pessoa em quem pudesse confiar.

			– O que posso fazer, Grace? – perguntou, na quinta-feira à noite, quando Tony voltou a telefonar.

			– Ou lhe pões um processo judicial, o que acho que não farás, ou pedes ao teu pai para falar com ele da próxima vez, o que também sei que não farás. Não te posso dizer muito mais, querida, à exceção de que é melhor que resolvas isso o quanto antes. Pelo que me contaste, nunca lhe deste esperanças para ele se comportar assim. Calculo que dentro de um mês, se aguentares, vai cansar-se e deixará de te telefonar inutilmente.

			Um mês de telefonemas de Tony Johnstone não era uma perspetiva maravilhosa para Jazzlyn, mas ela ficou muito mais tranquila depois de ter falado sobre isso com Grace.

			Jazzlyn, apesar de sair sempre cedo do emprego, naquela sexta-feira atrasou-se. De qualquer maneira, chegou suficientemente a tempo de se preparar para a noite.

			Iam jantar ao The Linden. Holden Hathaway devia ter perguntado ao pai de Jazzlyn onde deveriam ir, pois o The Linden era o seu restaurante favorito. Rex Alford, divorciado, de trinta anos e proprietário do restaurante, era amigo de Jazzlyn há vários anos. A rapariga costumava vê-lo em festas e também tinha saído umas duas vezes com ele. Embora tivesse recusado o terceiro encontro. No entanto, tinham continuado a ser amigos e Rex tinha inclusivamente negociado com o pai de Jazzlyn para deixar alguns quadros expostos no local.

			Holden telefonou naquela tarde para lhes dizer que os ia buscar. Jazzlyn estava no quarto quando o ouviu chegar. Estava quase pronta e desceu logo para não o fazer esperar muito.

			Grace tinha um vestido azul-escuro que lhe assentava muito bem. Jazzlyn, por seu lado, com o cabelo louro solto à volta dos ombros, vestira um vestido preto sem mangas. Ao ver Holden Hathaway, de repente, sentiu necessidade de saber se estava muita bonita.

			O pai dela apresentou-a.

			– Já conheces a minha filha Jazzlyn, não conheces? – disse.

			– Conheço – replicou Holden, aproximando-se com a mão esticada, apesar de não haver necessidade disso.

			Jazzlyn sentiu a mão dele quente sobre a sua.

			– Olá – respondeu ela, olhando-o e pensando em como o recordava bem.

			– Como estás, Jazzlyn?

			– Estou bem, obrigada – replicou. – Tenho de ir dar uma bolacha ao cão, porque vamos deixá-lo sozinho...

			Depois de dar a bolacha a Rembrandt, de lhe dar alguns conselhos sobre o que devia ou não fazer e de lhe ligar a televisão da cozinha, todos estavam prontos para sair.

			Jazzlyn sentou-se no banco da frente, apesar de Grace ser a homenageada, mas quando se voltou reparou que ela estava mais satisfeita ao lado de Edwin Palmer.

			O seu pai comentou que estava uma noite linda e Grace fez referência ao facto de estar muito contente e de ter recebido prendas muito bonitas.

			– Não sabias que o senhor Palmer estava a fazer um retrato teu? – indagou Holden.

			– Não! Sabia que Edwin tinha feito alguns esboços meus, é claro, mas o retrato foi uma surpresa.

			Grace parecia emocionada e Jazzlyn sentia-se feliz por isso. O retrato também tinha sido uma surpresa para ela. O pai pintara a falecida mãe e a filha, mas nunca outra mulher, a menos que sentisse um carinho especial por ela.

			Jazzlyn deu-lhe um pequeno livro de poesia que sabia que lhe agradava particularmente. Holden, por sua vez, ofereceu-lhe uma peça de porcelana de que a tia tinha gostado há uns dois meses.

			Mas foi do retrato que foram a falar todo o caminho até chegarem ao restaurante. Jazzlyn não esperava encontrar lá o dono. Era sexta-feira à noite e sabia que Rex tinha contratado alguns empregados para poder tirar um dia de folga.

			Mas assim que entrou no local, o proprietário em pessoa apareceu a cumprimentá-los. Ou melhor, o proprietário foi cumprimentá-la.

			– Jazzlyn Palmer... não sabia que tinhas mesa reservada para hoje à noite.

			Depois, beijou-a na face.

			– Continuas livre? – perguntou, com os olhos fixos no rosto dela, apreciando visivelmente essa visão. – Ainda nenhum homem tentou apanhar-te?

			– Tu sabes que eu nunca ando sem os meus sapatos especiais para fugir a correr – brincou ela.

			– Sabes que me partiste o coração?

			Ela gostava de Rex, apesar de andar sempre a namoriscar.

			– Tenho a certeza de que vais recuperar – respondeu. E, logo a seguir, sentiu uma mão firme sobre o seu braço.

			Jazzlyn voltou a cabeça para o dono dessa mão e viu que Holden estava desejoso de que aquela conversa acabasse para poderem passar ao pequeno anexo. Ela não sabia se devia sentir-se indignada, se surpreendida ou se arrependida, mas antes de poder esclarecer isso, reparou que o pai estava a fazer as apresentações e a explicar que os quadros que decoravam o local eram seus.

			Daí a pouco passaram para o anexo e sentaram-se a uma mesa onde já estavam servidos uns aperitivos. Jazzlyn pôs-se a estudar o menu sem poder tirar da cabeça a reação de Holden Hathaway. É verdade que ela era sua convidada e que a tia dele era a convidada de honra, por isso ela devia ter-se reservado para um segundo plano. Mas a única coisa que tinha feito fora trocar alguns comentários com Rex Alford. Era capaz de jurar que não tinha estado a falar com ele mais de trinta segundos. Por isso, Holden Hathaway não devia tê-la recriminado. Bom, talvez tivesse de admitir que a atitude de Rex fora a de alguém que pensa passar a noite a conversar, mas era a sua maneira de ser. Em qualquer dos casos, o intrometido senhor Holden Hathaway não tinha nada a ver com isso.

			De repente, Jazzlyn apercebeu-se de que os seus pensamentos lhe estavam a mostrar que o senhor Holden Hathaway não lhe agradava muito. Tinha de deixar de pensar nisso. Ao fim e ao cabo, o jantar era em honra de Grace.

			Ergueu a vista do menu e ficou a olhar fixamente para o homem em quem tinha estado a pensar. O olhar dele era frio e impessoal. Com uma certa inquietude, Jazzlyn reparou que nunca conhecera um homem que mostrasse tanta indiferença por ela.

			– Já sabes o que vais pedir? – perguntou ele, com cortesia. Ela tinha a certeza de que não se importava que ele não fosse muito amável com ela. Desde que fosse educado, era o suficiente.

			– Acho que vou optar por pedir caranguejo – respondeu ela, igualmente educada. A verdade é que não tinha lido uma única palavra do menu, mas todos os restaurantes costumavam ter marisco à sexta-feira.

			De seguida, Holden Hathaway centrou a sua atenção na tia. E porque ela era tia dele e Jazzlyn a apreciava, decidiu esquecer o que pensava de Holden. Quando estavam a meio do primeiro prato, ela já estava com disposição para se comportar naturalmente.

			Não sabia se era porque era o aniversário da tia dele e ele estava a ser especialmente encantador, mas o que era certo é que a meio do segundo prato Jazzlyn estava a gostar imenso do jantar. Já não se sentia indignada com Holden e estava a divertir-se muito com ele.

			Descobriu inclusivamente que gostava do seu sentido de humor, tendo acabado por se rir de uma anedota que ele contou. Depois descobriu, ao olhar para ele, que ele também estava a olhar para ela, mas o olhar era já mais quente ao ver que ela se estava a divertir.

			Ele desviou o olhar bruscamente. E ela sentiu-se bem com isso. Embora lhe tivesse parecido que o seu coração acelerava, o que nunca lhe acontecera antes. Ia ter de prestar muita atenção a isso.

			Depois de acabar o pudim e enquanto tomava o café, Jazzlyn concluiu que o seu coração tinha acelerado porque o marisco devia estar excessivamente picante.

			– Ah, é verdade! – Edwin Palmer lembrou-se, de repente, de alguma coisa e disse à filha. – Esqueci-me de te dizer uma coisa. Telefonaram-te precisamente antes de teres chegado a casa.

			Jazzlyn calculou quem tinha telefonado.

			– Era um tal de Tony – recordou. E Jazzlyn reparou que estavam todos a olhar para ela. Grace, que sabia tudo acerca de Tony Johnstone; o pai, que não sabia nada; e Holden Hathaway, que estivera presente quando ela pedira a Tony para não lhe voltar a telefonar. – Ele disse que ia voltar a telefonar-te, mas eu avisei-o de que íamos sair e que tu lhe telefonarias.

			– Obrigada, papá – respondeu ela. Embora soubesse que não ia fazer isso.

			De certa forma, Jazzlyn sentiu que não podia suportar o olhar de Holden. Ainda que, pela sua expressão, todo aquele assunto sobre Tony não parecesse interessar-lhe absolutamente. De facto, parecia ter esquecido por completo que ela não queria casar-se com esse tal Tony.

			No entanto, o facto de Holden Hathaway ser um homem que não se esquecia de nada ficou evidente dez minutos mais tarde, quando saíram do restaurante depois de pagar a conta. Holden agarrou a porta para que saíssem, mas Grace tinha ficado a observar um quadro de Edwin Palmer que nunca tinha visto. Ao mesmo tempo, Jazzlyn reparou que Rex se encaminhava na direção deles.

			Ela tivera uma noite tão agradável que não queria estragar o final, por isso resolveu que não ia deixar que voltasse a acontecer o mesmo. Pensou que o melhor seria sair dali, enquanto Grace continuava a observar o quadro.

			– Boa noite, Rex, o jantar estava ótimo – disse, já que ele estava tão próximo que ela não podia ignorá-lo, mas saindo imediatamente. E não conseguiu conter um lamento quando viu quem a esperava lá fora. Tony Johnstone saiu de entre as sombras.

			– Não me telefonaste! – acusou-a ele. – O teu pai disse-me que me telefonavas, mas tu não o fizeste.

			E era óbvio que o pai também lhe tinha dito onde iriam nessa noite.

			– Tony, eu... – foi tudo o que ela conseguiu dizer. Não se tinha apercebido de que não tinha saído do restaurante sozinha.

			– Não vais apresentar-me o teu amigo, Jazzlyn? – perguntou, friamente, Holden.

			– Sou o namorado dela – disse Tony, num tom brusco.

			– Não, hoje parece-me que não – disse Holden. – Hoje a menina Palmer está comigo.

			– Mas estou aqui à espera desde... – protestou Tony.

			Mas Holden não parecia ter intenções de discutir, e antes que Tony pudesse dizer mais alguma coisa, tinha agarrado no braço de Jazzlyn para a conduzir até ao estacionamento.

			Aquilo não agradou a Jazzlyn, que estava habituada a decidir por si própria com quem queria falar e onde queria ir.

			– Não era preciso agires assim! – exclamou ela, quando pararam à frente do carro de Holden. Era óbvio que Tony se tinha apercebido de que a sua presença ali, naquela noite, não lhes era grata, pois não havia vestígios dele.

			– Será que não te ouvi a dizer ao teu namorado, há nove dias, que ele tinha passado a ser o teu ex-namorado?

			Então lembrava-se!

			– Isso não tem nada a ver com... ele parecia magoado. Eu teria resolvido melhor a situação!

			– Dizes isso porque ele já não está aqui? Queres continuar a brincar com ele?

			– A brincar com ele? – explodiu ela. – Eu fui sincera com ele. Eu...

			– Também eu fui. Mas desculpa-me, se achas que fui intrometido. Julgava que tu...

			– Intrometido! – exclamou ela. E, de repente, compreendeu tudo. – Claro que sim. E também te estás a intrometer na relação do meu pai com a tua tia – acusou-o ela.

			– Como? – perguntou ele, admirado com a reviravolta que a conversa dera. Mas Jazzlyn sabia perfeitamente do que estava a falar.

			– Tu não foste lá a casa na quarta-feira por causa do jantar de aniversário da tua tia, pois não? Foste investigar o meu pai! Para saberes quais eram as suas intenções.

			Ela parou para tomar fôlego, enquanto olhava para ele muito aborrecida.

			Holden Hathaway olhou-a, por sua vez. Ele não parecia estar nada envergonhado.

			– E se foi por esse motivo?

			– És desprezível! Como te atreveste a convidar o meu pai para jantar contigo? E como te atreveste a convidar-me a mim também?

			– Fi-lo para agradar à minha tia.

			Depois, ao ver que Grace Craddock e Edwin Palmer vinham na direção deles, ele desviou o olhar dela.

			– Vamos a ver se consegues controlar esse teu mau feitio e se conseguimos que esta noite acabe bem para a minha tia – sussurrou-lhe, num tom ameaçador.

			Ela olhou-o desafiante. Nunca tinha visto ninguém tão arrogante. Mas ele tinha razão em parte. Aquela noite era de Grace e não deviam estragá-la.

			Jazzlyn afastou-se dele e quando Holden foi abrir a porta do passageiro para que ela se sentasse, ela já se tinha enfiado num dos bancos de trás. Podia morder a língua, mas não ia até casa ao lado daquele canalha.
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